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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A Insuficiência Cardíaca (IC) é considerada mundialmente a causa 
mais frequente de hospitalização entre as doenças cardiológicas nos pacientes acima dos 65 
anos. Em geral, na IC não é necessária à internação, somente em casos mais avançados ou 
quando os pacientes apresentam outras doenças associadas, ocorrendo a descompensação 
do distúrbio. Vários fatores podem estar relacionados com a descompensação da IC, como no 
caso de arritmias, doenças respiratórias, infecções, entre outros. MÉTODOS: Trata-se de uma 
revisão bibliográfica de caráter qualitativo que se baseia na elaboração a partir de materiais já 
publicados com o objetivo de analisar diversas posições em relação a determinado assunto. 
A busca pelos textos foi realizada a partir das seguintes palavras-chaves indexadas no DECs 
(Descritores em Ciências da Saúde): “Distúrbio Cardiovascular”, “Alteração”, “Deficiência 
Cardíaca” e “Infecção”, na plataforma SCIELO (Scientific Eletronic Library Online) entre os 
anos de 2011 a 2019. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As hospitalizações devido a Insuficiência 
Cardíaca são consideradas um grande transtorno de saúde que atinge o mundo. Foram 
registradas nos Estados Unidos mais de 1 milhão de altas hospitalares desses pacientes 
em um ano, com 25% de taxas de readmissões hospitalares em um período de 30 dias, e 
30% de prevalência de mortalidade com altos custos hospitalares. No Brasil as admissões 
hospitalares estão relacionadas com a descompensação da Insuficiência Cardíaca em pelo 
menos 39% dos casos. Estudos mostram que os pacientes com IC apresentam uma taxa de 
morte intrahospitalar em pelo menos 13%. CONCLUSÃO: A IC é uma das principais causas 
de internações de pacientes idosos, sendo necessário um acompanhamento constante e 
efetivo desses pacientes, evitando a associação da IC com infecções, diminuindo assim as 
taxas de mortalidade e aumentando a qualidade de vida desses indivíduos. É de extrema 
importância que os hospitais tenham uma Comissão de Controle de Infecções Hospitalares, 
visando à diminuição e controle dos agentes infecciosos.
PALAVRAS-CHAVE: Distúrbio Cardiovascular, Alteração, Deficiência Cardíaca e Infecção.

DECOMPENSED HEART FAILURE AND THEIR CORRELATION WITH INFECTIONS

ABSTRACT: INTRODUCTION: Heart failure (HF) is considered worldwide as the most 
frequent cause of hospitalization among cardiac diseases in patients over 65 years of age. 
In general, HF is not necessary for hospitalization, only in more advanced cases or when 
patients have other associated diseases, causing the decompensation of the disorder. Several 
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factors can be related to HF decompensation, as in the case of arrhythmias, respiratory 
diseases, infections, among others. METHODS: This is a qualitative bibliographic review 
that is based on the elaboration from materials already published in order to analyze different 
positions in relation to a given subject. The search for the texts was carried out using the 
following keywords indexed in the DECs (Health Sciences Descriptors): “Cardiovascular 
Disorder”, “Alteration”, “Heart Deficiency” and “Infection”, on the SCIELO platform (Scientific 
Eletronic Library Online ) between the years 2011 to 2019. RESULTS AND DISCUSSION: 
Hospitalizations due to Heart Failure are considered a major health disorder that affects the 
world. In the United States, more than 1 million hospital discharges of these patients were 
registered in one year, with 25% of rates of hospital readmissions in a period of 30 days, and a 
30% prevalence of mortality with high hospital costs. In Brazil, hospital admissions are related 
to the decompensation of Heart Failure in at least 39% of cases. Studies show that patients 
with HF have an intrahospital death rate of at least 13%. CONCLUSION: HF is one of the main 
causes of hospitalizations of elderly patients, requiring constant and effective monitoring of 
these patients, avoiding the association of HF with infections, thus decreasing mortality rates 
and increasing the quality of life of these individuals. It is extremely important that hospitals 
have a Hospital Infection Control Commission, aiming at reducing and controlling infectious 
agents.
KEYWORDS: Cardiovascular Disorder, Alteration, Heart Deficiency and Infection.

INTRODUÇÃO

A Insuficiência Cardíaca (IC) é considerada mundialmente a causa mais frequente 
de hospitalização entre as doenças cardiológicas nos pacientes acima dos 65 anos. Em 
geral, na IC não é necessária à internação, somente em casos mais avançados ou quando 
os pacientes apresentam outras doenças associadas, ocorrendo a descompensação do 
distúrbio. Vários fatores podem estar relacionados com a descompensação da IC, como 
no caso de arritmias, doenças respiratórias, infecções, entre outros (CARDOSO et al., 
2017).

Mundialmente observa-se um aumento da prevalência da Insuficiência Cardíaca 
decorrente do envelhecimento populacional e do aumento da sobrevida de pacientes com 
distúrbios cardiovasculares. Apesar do progresso dos tratamentos para a IC, a doença 
continua sendo considerada uma das principais causas de hospitalização em diversos 
países, possuindo altas taxas de morbidade e mortalidade (WAJNER et al., 2017).

Estudos sugerem que mudanças no estilo de vida, a adesão correta dos medicamentos 
visando o controle da IC, reduzem significativamente o risco de mortalidade nesses 
pacientes e demonstram uma probabilidade menor de internações (RABELO-SILVA et al., 
2018).

A IC é considerada uma das principais causas de hospitalização mundialmente. 
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Dados da literatura mostram que a prevalência maior é em pacientes idosos acima dos 60 
anos. Idosos possuem um sistema imunológico menos eficiente em relação aos pacientes 
mais jovens e em consequência disso, possuem um maior risco e prevalência de infecções 
hospitalares (POFFO et al., 2017).

Tendo em vista o grande impacto causado pelas infecções hospitalares, é necessário 
que os hospitais constituam a Comissão de Controle de Infecção Hospitalar conforme 
sugere a legislação brasileira, baseando-se na Portaria n.º 2.616/98, que visa à implantação 
e execução do Programa de Controle de Infecção Hospitalar para minimizar os índices de 
infecção em hospital a um nível tolerável, tornando-se um suporte para um atendimento 
excelente e comprometido com a segurança dos pacientes (GIROTI et al.,2018).

MÉTODOS

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo que se baseia na 
elaboração a partir de materiais já publicados com o objetivo de analisar diversas 
posições em relação a determinado assunto. A busca pelos textos foi realizada a partir 
das seguintes palavras-chaves indexadas no DECs (Descritores em Ciências da Saúde): 
“Distúrbio Cardiovascular”, “Alteração”, “Deficiência Cardíaca” e “Infecção”, na plataforma 
SCIELO (Scientific Eletronic Library Online).

Os critérios de inclusão foram pesquisas científicas publicadas de 2011 a 2019, 
publicados no idioma português, inglês e espanhol, que atendiam ao problema da 
pesquisa: Qual a correlação entre a insuficiência cardíaca descompensada e infecções? 
Os critérios de exclusão foram trabalhos científicos com apenas resumos disponíveis, 
publicações duplicadas, artigos de relato de experiência, reflexivo, editoriais, comentários 
e cartas ao editor.

A partir do problema de pesquisa foram selecionados artigos publicados em periódicos 
nacionais e internacionais escolhidos a partir de levantamento realizado por meios dos 
descritores na biblioteca virtual SCIELO (Scientific Eletronic Library Online).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1: Fluxograma que apresenta o processo de seleção das publicações, Teresina, Brasil, 2020.
Fonte: Fluxograma elaborado pelos autores.

Gráfi co 1: Apresenta o ano das publicações utilizadas na discussão do trabalho.

O Gráfi co 1 apresenta o ano das publicações que foram utilizadas na discussão 
deste trabalho, tendo uma maior quantidade de publicações no ano de 2018.

A Infecção Hospitalar é considerada um grande problema de saúde que afeta em 
torno de 1,5 milhões de pessoas por ano mundialmente. Estima-se que a cada 100 
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indivíduos hospitalizados em países em desenvolvimento, 10 terão infecção hospitalar, 
prolongando o tempo de internação dos pacientes, provocando problemas éticos, sociais 
e jurídicos e em casos mais graves, levando esses pacientes a óbito (GIROTI et al.,2018).

A IC é considerada um dos principais desafios clínicos da área da saúde atualmente. 
É uma das mais prevalentes patologias que afetam o coração e tem se tornado bastante 
prevalente devido ao envelhecimento populacional, sendo considerada no Brasil, a 
primeira causa de internação em pacientes acima de 60 anos. Anualmente ocorre cerca 
de 2 milhões de novos casos de Insuficiência Cardíaca no mundo (POFFO et al., 2017).

As hospitalizações devido a Insuficiência Cardíaca são consideradas um grande 
transtorno de saúde que atinge o mundo. Foram registradas nos Estados Unidos mais 
de 1 milhão de altas hospitalares desses pacientes em um ano, com 25% de taxas de 
readmissões hospitalares em um período de 30 dias, e 30% de prevalência de mortalidade 
com altos custos hospitalares. No Brasil as admissões hospitalares estão relacionadas com 
a descompensação da Insuficiência Cardíaca em pelo menos 39% dos casos. Estudos 
mostram que os pacientes com IC apresentam uma taxa de morte intrahospitalar em pelo 
menos 13% (RABELO-SILVA et al., 2018).

A IC é um distúrbio extremamente prevalente e que possui um grande impacto na 
qualidade de vida e nas taxas de mortalidade. Afeta principalmente a população adulta 
nos países em desenvolvimento e as taxas de prevalência aumentam exponencialmente 
com a idade. Devido aos melhores diagnósticos e aumento de comorbidades a prevalência 
desta patologia é crescente. Esse distúrbio possui sintomas como dispneia e fadiga e 
sinais como edemas periféricos e ingurgitamento jugular que são causados por alterações 
estruturais e/ou funcionais do coração que resultam em diminuição do debito cardíaco 
e/ou aumento das pressões dentro do coração tanto em repouso como durante algum 
esforço (FERNANDES et al., 2019).

Diversos estudos observacionais em vários países demonstram que em virtude da 
descompensação da IC, podem ocorrer mudanças significativas na doença, aumentando 
o risco de readmissão e óbito desses pacientes. Esses estudos mostram claramente uma 
alta taxa de mortalidade intrahospitalar, possuindo um grande impacto na IC (WAJNER et 
al., 2017).

Na IC os pacientes tendem a ser idosos e em consequência da idade apresentam 
múltiplas patologias. Devido ao sistema imune menos eficaz e a presença de comorbidades 
os indivíduos com IC possuem um número maior de internações, sendo necessário o 
acompanhamento desses pacientes para avaliar o estado funcional, a qualidade de vida 
e controlar quaisquer infecções durante o tratamento (FERNANDES et al., 2019).

Estudos relatam que em quase metade dos casos de pacientes com IC descompensada 
há associação da doença com infecções, ocorrendo aumento das taxas de mortalidade 
intrahospitalar desses indivíduos. As infecções agravam a IC, descompensando o distúrbio, 
sendo necessária a hospitalização dos pacientes. Os indivíduos que apresentam IC 
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descompensada associada a infecções possuem uma pior evolução durante a internação, 
aumentando as taxas de mortalidade (CARDOSO et al., 2017).

Estudos mostram que a idade, alterações em exames laboratoriais e principalmente 
a associação com comorbidades são preditores de risco de mortalidade intrahospitalar. 
Essas observações chamam a atenção e mostram a necessidade no aperfeiçoamento 
da qualidade assistencial e em um manejo mais abrangente da IC, principalmente 
quando associada com comorbidades, em especial, infecções, que possuem altas taxas 
de mortalidade intrahospitalar (WAJNER et al., 2017). Existem diversos fatores que 
se associam com a Insuficiência Cardíaca, como por exemplo, a obesidade, diabetes, 
dislipidemias e infecções (ANDRADE et al., 2018).

Devido à incidência de infecções hospitalares é necessário que os hospitais realizem 
estratégias de avaliação contínua da efetividade dos programas de controle de infecção 
hospitalar, reconhecendo a importância do seu impacto na qualidade do cuidado em 
saúde, visto que esses programas são extremamente necessários para a segurança dos 
pacientes e precisam de melhorias e aprimoramento da prática assistencial (GIROTI et 
al.,2018).

CONCLUSÃO

A Insuficiência Cardíaca é um dos distúrbios cardiológicos mais prevalentes no mundo. 
Essa patologia atinge principalmente pacientes acima dos 60 anos de idade. Estudos 
mostram constantemente que idosos possuem uma imunidade menos eficaz em relação 
aos indivíduos mais jovens e sabe-se que pacientes que apresentam um sistema imune 
ineficaz, são mais suscetíveis a doenças infecciosas. A IC é uma das principais causas 
de internações de pacientes idosos, sendo necessário um acompanhamento constante e 
efetivo desses pacientes, evitando a associação da IC com infecções, diminuindo assim 
as taxas de mortalidade e aumentando a qualidade de vida desses indivíduos. É de 
extrema importância que os hospitais tenham uma Comissão de Controle de Infecções 
Hospitalares, visando à diminuição e controle dos agentes infecciosos.
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